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RESUMO 

FERREIRA, Pâmela Discurso de ódio nas redes sociais: uma análise pela Inteligência Artificial. 

2023. 29 f. Trabalho de conclusão de curso (MBA em Inteligência Artificial e Big Data) – 

Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação, Universidade de São Paulo, São Carlos, 

2023. 

 

Com a limitada disponibilidade de conjuntos de dados na língua portuguesa, contrastada com a 

imensa quantidade de informações dos usuários em plataformas digitais, com rápida 

disseminação de conteúdo no Twitter em poucos caracteres, este estudo realiza a etapa de pré-

processamento e análise dos tweets submetidos ao modelo de arquitetura do ChatGPT 3.5. Feito 

a análise, o modelo obteve como resultado na comparação de dois experimentos, uma F1-Score 

menor na análise métrica de 37%, que por ser uma classificação de multirrótulo, tem a 

dependência da detecção de discurso de ódio e identificação das categorias.  

 

 

Palavras-chave: discurso de ódio, Twitter, ChatGPT, pré-processamento   



 

 

ABSTRACT 

FERREIRA, E. P. "Hate Speech on Social Media: An Analysis by Artificial Intelligence" 2023. 
29 f. - Completion of Course Work (MBA in Artificial Intelligence and Big Data) – Instituto 
de Ciências Matemáticas e de Computação, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2020.  

With the limited availability of datasets in the Portuguese language, contrasted with the 
immense amount of user information on digital platforms and the rapid dissemination of content 
on Twitter within a few characters, this study undertakes the preprocessing and analysis stage 
of tweets submitted to the ChatGPT 3.5 architecture model. After the analysis, the model 
resulted in a lower F1-Score of 37% in the comparison of two experiments. As it is a multi-
label classification, it is dependent on hate speech detection and category identification.  

Keywords: hate speech, Twitter, ChatGPT, preprocessing.  
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1) INTRODUÇÃO  

 

O crescente fenômeno do discurso de ódio representa um desafio crucial na contemporaneidade, 

impulsionado em parte pelo volume sem precedentes de dados gerados no âmbito de big data. 

Esse avanço tecnológico, embora tenha impactado positivamente áreas como saúde e educação, 

trouxe consigo um aumento alarmante do discurso de ódio, gerando problemas sociais 

significativos.  

 

O termo "discurso de ódio" é definido como o uso de palavras que tendem a insultar, intimidar 

ou assediar pessoas com base em características como raça, cor, etnia, nacionalidade, sexo ou 

religião (Winfried Brugger, 2007). No contexto brasileiro, a Safernet (2022) revelou um 

preocupante crescimento desse fenômeno em diversas categorias, como a apologia a crimes e 

contra a vida, LGBTFobia, misoginia, entre outros, registrando um aumento de 67% nas 

denúncias à Central Nacional de Denúncias (CND) em comparação ao ano anterior.  

 

Esse aumento do discurso de ódio não apenas afeta diretamente a segurança dos usuários no 

ambiente online, mas também se reflete de maneira violenta no mundo real, como evidenciado 

pelos ataques e invasões a escolas brasileiras, correlacionados ao discurso de ódio propagado 

anteriormente (CARA, 2023).  

 

Torna-se, portanto, essencial compreender como as instituições podem criar um ambiente 

virtual seguro, minimizando suas repercussões no mundo físico. A análise da Safernet (2022) 

demonstrou que os períodos eleitorais brasileiros entre 2018 e 2022 registraram um aumento 

significativo no discurso de ódio. Essas manifestações virtuais frequentemente extrapolam para 

o mundo real, apresentando desafios na identificação e responsabilização dos agressores 

(GLOBO, 2023).  

 

Embora existam desafios consideráveis na identificação e moderação desses discursos, avanços 

significativos foram alcançados no desenvolvimento de ferramentas e métodos para combatê-

los. Diversas estratégias, abrangendo desde o emprego de algoritmos de Inteligência Artificial 

até métodos fundamentados em abordagens comunitárias, têm sido estudadas para enfrentar 

esse desafio em constante crescimento (SCHÄFER, 2022).  
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Neste contexto, este estudo direciona seu foco para o Twitter, uma plataforma ágil na 

disseminação de informações e discursos. A restrição de caracteres pode tornar os discursos de 

ódio mais evidentes, o que somado à acessibilidade da API do Twitter, oferece oportunidades 

significativas para a detecção desses discursos (AYO et al, 2020).  

 

A pesquisa sobre o discurso de ódio é vital, especialmente pela falta de regulamentação eficaz 

em meio ao crescimento exponencial das Big Techs. Este trabalho busca, portanto, desenvolver 

e aplicar modelos de Processamento de Linguagem Natural (PLN) para identificar discursos de 

ódio em tweets em língua portuguesa, visando contribuir para a mitigação desses discursos em 

plataformas online baseados na nossa língua. 

 

A continuação deste estudo abrange uma análise mais profunda dos impactos sociais do 

discurso de ódio, especialmente para grupos mais afetados diretamente, como mulheres negras 

e população LGTBQIA+ (DATA LABE, 2023). O objetivo é compreender e identificar padrões 

predominantes nesses discursos, fornecendo subsídios para estratégias eficazes de mitigação.  

Essa necessidade urgente de pesquisas e ações assertivas para lidar com o discurso de ódio 

online é acentuada pela escassez de estudos interdisciplinares na interseção entre a computação, 

Inteligência Artificial e ética. É fundamental direcionar essas inovações tecnológicas por 

princípios éticos, contribuindo efetivamente para a mitigação desse problema social. De certo 

os avanços da Inteligência Artificial têm ocasionado diversos incentivos para várias finalidades 

ligadas a agilidade e contribuições significativas, mas se torna urgente tratar na mesma 

proporção os debates éticos que ela já opera (UNESCO, 2023). 
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1.1. Objetivos:  

 

Esse trabalho tem como objetivo geral analisar a capacidade do modelo ChatGPT na detecção 

de discursos de ódio na plataforma Twitter. Para alcançar esse objetivo são propostos dois 

objetivos específicos: 

 

1.  Realizar uma análise detalhada do conjunto de dados. Isso inclui as etapas pré-

processamento e limpeza dos dados para prepará-los para o uso do ChatGPT.  

2.    Utilizar o ChatGPT para classificar os tweets e identificar discursos de ódio. Apesar de não 

ser um modelo de classificação convencional, será utilizado de modo a classificar os conteúdos 

associados a discursos de ódio dos demais tweets presentes no conjunto de dados.  

 

1.2. Organização do Texto  

 

Esse trabalho está organizado em 5 capítulos, no Capítulo 2 serão abordados os principais 

conceitos sobre classificação de texto e discurso de ódio. No Capítulo 3 é explicada a proposta 

deste TCC enquanto no Capítulo 4 são apresentados os resultados obtidos com essa abordagem. 

Por fim, no Capítulo 5 são feitas as considerações finais.  
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2) REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

Neste capítulo serão apresentados os principais conceitos sobre o que caracteriza um discurso 

de ódio. Em seguida, serão apresentados os fundamentos relacionados à PLN e o ChatGPT. Por 

fim, será feita uma breve discussão sobre os trabalhos relacionados.  

 

2.1) Fundamentos do Discurso de Ódio 

 

O entendimento do conceito de discurso de ódio abarca quatro contextos essenciais: jurídico, 

lexical, científico e prático, cada um com suas nuances e âmbitos específicos. Na Seção 2.1.1, 

serão explorados detalhadamente esses conceitos, enquanto na Seção 2.1.2 será discutido a 

distinção entre discurso de ódio e liberdade de expressão.  

 

2.1.1) Contextualização  

 

Segundo a ONU, o discurso de ódio é compreendido como:  

“Qualquer tipo de comunicação, seja oral, escrita, ou também comportamento, que ataca e 

utiliza uma linguagem pejorativa ou discriminatória em referência a uma pessoa ou grupo com 

base em quem ela é, ou seja, com base em sua religião, etnia, nacionalidade, raça, cor, 

ascendência, gênero ou outras formas de identidade (ONU, 2023)”.  

 

O significado de odiar alguém transcende a mera aversão ou desagrado; é um sentimento 

profundamente negativo que alberga o desejo de mal ao sujeito ou objeto odiado. O ódio, 

intrinsecamente vinculado à inimizade e à repulsa, muitas vezes motiva ações voltadas para 

evitar ou aniquilar aquilo que é objeto desse sentimento. Quando esse sentimento se volta a 

outro ser humano, suas manifestações podem ser evidentes por meio de insultos, agressões 

físicas e até mesmo pela busca ativa de prejudicar emocionalmente ou socialmente a pessoa 

alvo. A pesquisa conduzida pela professora da Faculdade de Direito de Harvard, Martha Minow 

(1986), revela que grupos discriminados e vítimas de discurso de ódio frequentemente 

enfrentam o risco de perder sua identidade e adquirir os valores dos agressores.  

 

Para compreender claramente o conceito de discurso de ódio, este é definido como o uso de 

palavras que têm o propósito de insultar, intimidar ou assediar indivíduos com base em sua 

raça, cor, etnia, nacionalidade, gênero ou religião. Além disso, pode ser associado à sua 
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capacidade de incitar violência, promover o ódio ou fomentar a discriminação contra esses 

grupos específicos (WINFRIED BRUGGER, 2007).  

 

Segundo a Cartilha de Orientação para Vítimas de Discurso de Ódio, da Defensoria Pública do 

Rio de Janeiro os discursos de ódio podem ser categorizados como: (I) Insulto e/ou ofensa a 

uma pessoa, incluindo um grupo socialmente vulnerável ao qual ela pertence; (II) Fala, gesto, 

expressão que instiga a violência, seja ela explícita ou implícita na fala do agressor. 

 

2.1.2) Diferenças entre Discurso de Ódio e Liberdade de Expressão  

 

Para compreender plenamente o conceito de discurso de ódio, suas implicações sociais, 

jurídicas e comportamentais, é crucial discernir suas diferenças em relação a outros conceitos 

frequentemente confundidos. A liberdade de expressão, muitas vezes mal interpretada, é um 

desses conceitos, erroneamente associada ao discurso de ódio, que, por sua vez, caracteriza-se 

pelo tratamento que viola os direitos fundamentais de outrem, podendo ser interpretado como 

um abuso da liberdade de expressão. Essa distinção precisa é essencial para uma análise precisa 

e contextualizada do tema.  

 

“A liberdade de expressão é o direito de manifestar opiniões e ideias praticamente sem 

obstáculos (BBC, 2023)”. No século 20, a liberdade de expressão foi reconhecida como direito 

universal pelas Nações Unidas, no que se refere ao artigo 19, “Todo ser humano tem à liberdade 

de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferência, ter opiniões e de 

procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e independentemente 

de fronteiras (ONU, 2023)”.  

 

O Secretário-Geral das Nações Unidas, António Guterres, explicita que: “Combater o discurso 

de ódio não significa limitar ou proibir a liberdade de expressão. Trata-se de prevenir o 

incitamento ao ódio para algo mais perigoso, em particular instigando a discriminação, a 

hostilidade e a violência, o que é proibido pelo direito internacional (ONU, 2019)”. 

A urgência deste estudo em ser considerado como uma questão emergente na sociedade reside 

na necessidade premente de abordar e enfrentar o crescimento alarmante do discurso de ódio. 

A proposta de estabelecer um gabinete dedicado à análise e combate do discurso de ódio surge 

de uma série de fatores, um dos quais é o contexto histórico que evidencia a prevalência global 

desses discursos de ódio e ameaça à democracia social. Esse fenômeno não é novo, remontando 
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a períodos anteriores à era big data e da Inteligência Artificial. No entanto, a atual consideração 

reside na compreensão de que este fenômeno representa um risco significativo para a sociedade. 

 

Em uma entrevista concedida à ONU News, Adama Dieng, que é o ex-conselheiro Especial da 

ONU para a Prevenção do Genocídio, ex-membro do conselho do Instituto Internacional para 

a Democracia e Assistência Eleitoral e ex-registrador do Tribunal Criminal Internacional para 

Ruanda, destacou a correlação direta entre discursos de ódio e crimes de ódio. Ele salientou que 

tais discursos são frequentemente precursores de genocídios, muitas vezes incitando a violência 

nas redes sociais e desencadeando eventos catastróficos para a sociedade (ONU News, 2019).  

O exemplo emblemático do genocídio em Ruanda ⁴, onde cerca de 800 mil pessoas da etnia 

tutsis foram mortas em apenas 100 dias por extremistas étnicos hutus (BBC, 2014), ressalta a 

gravidade e a brutalidade dos resultados que o discurso de ódio pode provocar. Da mesma 

forma, o Holocausto durante a Segunda Guerra Mundial é outro exemplo contundente de como 

o discurso de ódio desencadeou uma violência devastadora contra os judeus, resultando em uma 

das páginas mais sombrias da história.  
 

 

2.2. Processamento de Linguagem Natural (PLN) e ChatGPT  

 

O Processamento de Linguagem Natural (PLN) representa um ramo da Inteligência Artificial 

(IA) voltado para a compreensão e geração de linguagem humana por meio de computadores. 

Sua abrangência se estende tanto à linguagem escrita quanto à linguagem falada. Mas o que 

torna mais interessante é que o estudo da PLN também envolve outras áreas para além da 

computação, que conforme descrito por Gonzalez e Lima (2003) é a compreensão de que o 

estudo da PLN é a fim de fazer com que máquinas e humanos consigam ter uma comunicação 

cada vez mais fluída e com maior naturalidade. 

Este campo multidisciplinar incorpora conhecimentos de linguística, ciência da computação e 

estatística, concentrando-se na interpretação, análise e produção de linguagem, frequentemente 

direcionando seu foco para aspectos específicos, como compreensão de texto, geração de 

resumos automáticos, tradução entre idiomas e até mesmo a detecção de emoções e intenções 

por trás da linguagem utilizada. Essa busca por uma interação mais natural e fluida entre 

humanos e máquinas está em constante evolução, impulsionada pelo avanço das técnicas de 

aprendizado de máquina e da capacidade computacional, ampliando cada vez mais as  
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possibilidades e aplicações do PLN em diversos campos, desde assistentes virtuais até análises 

de dados em larga escala (Francielle Vargas, Thiago A.S. Pardo, et e al, 2022). 

 

Além disso, a geração de texto é uma função poderosa da PLN, capacitando modelos de 

linguagem a criar conteúdo autonomamente, seja redigindo histórias, respondendo perguntas 

ou até mesmo redigindo notícias. Essa tecnologia desempenha um papel multifacetado em 

diversas áreas, desde assistência virtual e análise de dados até suporte ao cliente, pesquisa 

acadêmica e muito mais. Dentre os modelos existentes para geração de texto, podemos destacar 

o ChatGPT.  

 

O ChatGPT surgiu em novembro de 2022 como uma ferramenta de Inteligência Artificial 

notável, desempenhando um papel crucial na ampliação do entendimento da sociedade sobre a 

IA. Agora na versão 4, esse modelo aprimorado apresenta melhorias significativas em relação 

à sua iteração anterior, incorporando a capacidade de processar tanto imagens quanto textos em 

suas interações. Neste estudo, será abordado a versão anterior, o ChatGPT 3.5, explorando sua 

arquitetura e compreendendo por que foi escolhido para a importante tarefa de detecção e 

classificação de discursos de ódio.  

 

O GPT-3.5 (Generative Pre-trained Transformer) é uma arquitetura de linguagem neural 

desenvolvida pela OpenAI. Baseado em uma extensa rede neural de Transformers, o GPT-3.5 

passou por um treinamento prévio com vastos conjuntos de dados textuais. Esta versão 

representa um salto significativo em relação às suas antecessoras, oferecendo maior capacidade 

de processamento, habilidades linguísticas mais refinadas e uma compreensão contextual mais 

profunda (Santos, 2023).  

 

A base do GPT-3.5 é uma rede neural de transformadores, uma arquitetura reconhecida por sua 

eficácia em lidar com tarefas de processamento de linguagem natural. O diferencial desta versão 

é sua escala massiva, com 175 bilhões de parâmetros treináveis. Isso se traduz em uma 

capacidade impressionante de capturar nuances linguísticas, gerar texto coeso e lidar com uma 

ampla variedade de tarefas linguísticas, desde tradução até a compreensão textual.  

 

Seu treinamento massivo com grandes volumes de dados textuais permitiu ao GPT-3.5 adquirir 

um conhecimento abrangente da linguagem, capacitando-o a gerar textos mais precisos e 

contextualmente relevantes, além de executar uma gama diversificada de tarefas. Como 
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resultado, tornou-se um dos modelos mais versáteis e poderosos no campo da Inteligência 

Artificial voltada para a linguagem. 

 

2.3) Detecção de Discurso de Ódio  

 

Dentro dos estudos e pesquisas recentes sobre discurso de ódio no Twitter, destacam-se 

exemplos relevantes, tanto a nível mundial quanto no Brasil, que se tornaram uma base 

significativa para análise e estudo neste contexto. Além disso, foi identificado um modelo de 

dados abordando discurso de ódio multirrótulo e detecção de linguagem abusiva no Twitter 

Indonésio (A. Marpaung, R. Rismala and H. Nurrahmi, 2021).  

 

O BERT (Bidirectional Encoder Representations from Transformers) é um dos modelos 

utilizados para identificar discursos de ódio (Santos, 2023). Desenvolvido por pesquisadores 

do Google, o BERT é uma representação de linguagem bidirecional pré-treinada, elaborada a 

partir de grandes volumes de texto. Esse modelo exibe desempenho notável em várias áreas, 

incluindo a formação de frases gramaticalmente corretas, análise de sentimentos, avaliação da 

relação entre sentenças (se são concordantes, discordantes ou não relacionadas), identificação 

das entidades referenciadas por pronomes e verificação da equivalência semântica. Sua 

capacidade abrangente o torna valioso na detecção e compreensão de nuances na linguagem, 

sendo uma ferramenta significativa na identificação de discurso de ódio e outras formas de 

linguagem prejudicial (Devlin et al. 2019). Nesse mesmo modelo, temos como exemplo a 

implementação de um projeto que visa a detecção de possíveis discursos de ódio nas redes 

sociais, por meio da arquitetura BERT, o modelo é pré-treinado na linguagem PT-BR, rotulado 

em 100 classes hierárquicas com os potenciais alvos pelo discurso de ódio (Fortuna et al. 2019). 

 

Considerando as informações passadas nesta seção, na seção 3 é apresentado a 

abordagem desse trabalho que consiste na aplicação metodológica, com as ferramentas 

utilizadas e detalhamento do banco de dados com as informações apresentadas. 
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3) METODOLOGIA - PROPOSTA E DESENVOLVIMENTO  

Neste capítulo será abordado a metodologia para o desenvolvimento do trabalho proposto. No 

qual foi utilizado um conjunto de dados para o pré-processamento, com a integração da API do 

ChatGPT, a análise e classificação dos tweets com suas categorias de identificação de discurso 

de ódio. Foram coletados de um banco de dados disponível na plataforma GitHub, onde os 

dados não estavam limpos, contendo URLs e caracteres especiais. 

3.1) Dataset  

A coleta de dados desempenha um papel essencial na análise de discursos de ódio nas redes 

sociais. Para este estudo, foi utilizada uma base de dados do Twitter com as categorias de 

discurso de ódio já divididas, após a análise de diversas fontes de informação. Entre essas 

fontes, foi selecionado o conjunto de dados “ToLD-BR”1, um corpus elaborado para o 

português brasileiro, especificamente para a detecção de discursos de ódio através do 

Processamento de Linguagem Natural (PLN) com 21101 tweets, em seu estado bruto. O 

“ToLD-BR” é acessível via GitHub, oferecendo uma versão web para simplificar o acesso aos 

dados.  

É relevante ressaltar que um dos principais desafios enfrentados durante este estudo está na 

escassez de bases de dados em língua portuguesa para a análise de discursos odiosos. O 

levantamento mais recente de artigos publicados nos anos de 2019 e 2020 revelou a carência 

desses recursos, o que impacta diretamente a condução deste tipo de pesquisa.  

O conjunto de dados utilizado neste estudo foi selecionado com o intuito de compreender e     

analisar discursos de ódio em plataformas de redes sociais. Este conjunto de dados apresenta 

diversas características fundamentais para a investigação desses discursos prejudiciais. Abaixo 

estão as informações relevantes sobre o dataset:  

Origem do Dataset: https://arxiv.org/abs/2010.04543  

Fonte: ToLD-BR: https://github.com/JAugusto97/ToLD-Br  

Data de Coleta: julho a agosto de 2019  

Estrutura e Composição: Dataset em tabela, formato CSV  

1
 ToLD-BR: https://github.com/JAugusto97/ToLD-Br/tree/main?tab=readme-ov-file6  
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Tamanho Total do Dataset: 21.000  

Informações Disponíveis: é dividido em conjuntos padrão de treinamento (80%), 

desenvolvimento (10%) e teste (10%) usando uma estratégia estratificada. Além disso, o corpus 

é divulgado com todas as anotações. Assim, futuros usuários do ToLD-Br poderão usá-lo com 

todas as etiquetas e com vários níveis de concordância entre os anotadores.  

Anotações ou Classificações: Categorizados por multiclasse (LGBTQIAP+2 fobia, Racismo,  

Insulto, Xenofobia, Misoginia e Obsceno)  

Este conjunto de dados será fundamental para a análise e classificação de discursos de ódio nas 

redes sociais realizada neste trabalho. Foram selecionados 2.028 exemplos aleatórios, dentre o 

total disponível, esse subconjunto será o foco principal da nossa investigação, permitindo uma 

análise mais detalhada e representativa dos discursos presentes.  

Este subconjunto possui 432 exemplos que são discurso de ódio, 1550 exemplos que não são e 

46 classificados como talvez. Dos exemplos que são discurso de ódio, 0.65 como insulto, 0.24 

como homofobia, 0.91 como obsceno, 0.24 como misoginia, 0.16 como racismo, e 0.10 como 

xenofobia. 

3.2) Processo de Classificação com a Utilização do ChatGPT e Configuração do Prompt 

Para a realização da classificação de discursos de ódio nos tweets, foi adotada a API do 
ChatGPT, uma poderosa ferramenta de Processamento de Linguagem Natural (PLN)  

desenvolvida pela OpenAI. Esta API foi configurada para analisar e classificar os tweets, 

oferecendo insights sobre a presença de discursos nocivos e categorizando-os conforme 

diferentes tipos de discurso de ódio.  

A configuração do prompt desempenhou um papel crucial no direcionamento da análise 

realizada pela API do ChatGPT. O prompt foi estruturado de forma a instruir o sistema sobre 

as tarefas específicas a serem executadas para cada tweet analisado.  

 

2 Sigla LGBTQIAP+: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Transgêneros, Travestis, Queer, 
Intersexo, Assexual, Pansexualidade e + (demais orientações sexuais e identidades de gênero). 
Disponível em: https://www.trt4.jus.br/portais/trt4/modulos/noticias/465934 
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O prompt incluiu uma série de instruções direcionadas ao sistema, divididas em três partes 

distintas: o sistema, o usuário e o assistente. O sistema foi orientado a "agir como um cientista 

de dados analisando tweets tóxicos". O usuário definiu as tarefas a serem realizadas para cada 

tweet, instruindo o sistema a prever se o tweet continha discurso de ódio e, caso positivo, 

classificá-lo em uma ou mais categorias, como homofobia, obscenidade, insulto, racismo, 

misoginia ou xenofobia.  

Por fim, para o assistente, foi fornecido um exemplo prático para ilustrar o formato esperado 

de entrada e saída para a análise dos tweets. No exemplo dado, o sistema recebeu como entrada 

um tweet específico contendo um discurso potencialmente odioso. A saída esperada foi um 

formato JSON com a indicação se o tweet continha discurso de ódio e a categorização desse 

discurso em uma ou mais das categorias predefinidas.  

Essa estrutura de prompt foi essencial para orientar a análise e classificação dos tweets, 

permitindo que a API do ChatGPT identificasse e categorizasse os discursos de ódio presentes 

nos tweets analisados.  

 

4) Análise de resultados e conclusões  

Neste capítulo, serão explorados os resultados obtidos ao longo da pesquisa, focando na 

detecção e categorização de discursos de ódio nos tweets analisados. O processo iniciou com 

um dataset composto por 21.000 tweets, sendo reduzido para 2.028 após a seleção de uma 

amostra aleatória desses dados.  

Foram conduzidos dois experimentos com o intuito de aperfeiçoar a detecção de discursos de 

ódio presentes nos tweets:  

1. Primeiro experimento: tem como objetivo inicial categorizar os tweets em três possíveis 

classificações: "Sim" ou "Não", indicando a presença ou ausência de discursos de ódio. Essa 

análise foi realizada com o ChatGPT e a classificação permitiu uma visão inicial sobre a 

prevalência desses discursos no conjunto de dados analisados.  

2. Segundo experimento: o foco foi a utilização do ChatGPT para reconhecer e classificar com 

maior detalhamento os diferentes tipos de discursos de ódio. Foram definidas seis categorias 

distintas para esse propósito: homofobia, xenofobia, racismo, misoginia, insulto e conteúdo 

obsceno. Cada categoria representou uma faceta específica do discurso de ódio, possibilitando 
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uma análise mais aprofundada sobre a natureza e tipos de expressões consideradas prejudiciais 

ou ofensivas. 

 

4.1 Resultados Obtidos  

O primeiro experimento teve como objetivo inicial a classificação dos tweets quanto à presença 

de discursos de ódio. Para esta tarefa de classificação binária - identificar se um tweet é ou não 

um discurso de ódio. Na Tabela 1 está ilustrado os resultados obtidos pela API do ChatGPT: 

 

Tabela 1 – Resultados obtidos pela API do ChatGPT 

 Precisão  Revocação  F1 score 

Não  0.76  0.97  0.85 

Sim  0.90  0.50  0.64 

Média Macro  0.83  0.73  0.75 

 

 

Ao avaliar o F1 score, que é uma métrica que leva em conta tanto a precisão quanto a revocação, 

observamos que o modelo alcançou um valor global de 0.75. Esse resultado indica que o modelo 

teve um desempenho razoável na classificação dos tweets, sendo melhor na identificação dos 

textos que não são discursos de ódio (classe negativa).  

Os resultados desse primeiro experimento destacam que o modelo teve um desempenho 

superior na identificação de tweets que não continham discursos de ódio, apresentando uma alta 

precisão e revocação para essa categoria. No entanto, o desempenho na identificação de 

discursos de ódio foi relativamente inferior, mostrando uma precisão mais elevada, porém com 

uma revocação menor, indicando que o modelo teve dificuldades em identificar corretamente 

todos os casos de discursos de ódio.  
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O segundo experimento teve como objetivo realizar uma classificação multirrótulo para 

identificar os diferentes tipos de discursos de ódio presentes nos tweets analisados. Na Tabela 

2 é apresentado as métricas de precisão, revocação e F1 score para cada categoria:  

 

Tabela 2 – Resultados da classificação multirrótulo 

Categoria  precisão  revocação  F1 score 

homofobia  0.53  0.68  0.59 

Insulto 0.65 0.52 0.57 

Misoginia 0.24 0.18 0.21 

Obsceno 0.91 0.33 0.48 

racismo  0.16  0.43  0.24 

xenofobia  0.10  0.26  0.14 

Média Macro  0.43  0.40  0.37 

 

Ao comparar com o primeiro experimento, este apresentou uma F1 score mais baixa, 

alcançando 37% de F1 score. Essa redução na métrica de avaliação indica a maior 

complexidade do problema enfrentado, uma vez que se trata de uma classificação multirrótulo 

e depende tanto da detecção do discurso de ódio quanto da identificação específica de cada 

categoria associada.  

É relevante ressaltar que, ao observar individualmente as métricas de precisão, revocação e F1 

score para cada categoria, foi identificado que as classes de homofobia, insulto e obsceno 

obtiveram os melhores resultados. Essas categorias apresentaram níveis razoáveis de precisão 

e revocação, indicando um desempenho relativamente melhor na identificação desses tipos 

específicos de discursos de ódio.  
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Os resultados desse segundo experimento refletem a maior dificuldade associada à classificação 

multirrótulo. Embora apresente desafios, a análise individual das categorias destacou áreas em 

que o modelo teve um desempenho mais promissor, indicando caminhos para refinamentos 

futuros visando uma melhor detecção e classificação de discursos de ódio. 

5. Conclusão  

Com base nos resultados apresentados na Seção 4, é evidente que a detecção de discursos de 

ódio nas redes sociais utilizando o modelo ChatGPT é uma tarefa desafiadora. No primeiro 

experimento, ao classificar se um tweet é um discurso de ódio ou não, observou-se uma precisão 

razoável na identificação de tweets que não continham discursos de ódio. No entanto, o 

desempenho na identificação de discursos de ódio foi relativamente inferior, sugerindo 

dificuldades em identificar corretamente todos os casos desse tipo de conteúdo.  

Já no segundo experimento, ao realizar uma classificação multirrótulo para identificar 

diferentes tipos de discursos de ódio, percebeu-se um desafio maior, refletido na menor precisão 

geral e na dificuldade em identificar diversas categorias, especialmente aquelas relacionadas à 

misoginia, racismo e xenofobia. Isso ressalta a complexidade da tarefa, visto que a identificação 

precisa desses tipos específicos de discursos de ódio é crucial.  

É importante ressaltar que, embora o modelo ChatGPT tenha sido eficaz na identificação de 

alguns tipos de discursos de ódio, não conseguiu abranger toda a gama e a complexidade do 

problema. Esses resultados indicam a necessidade de estratégias mais refinadas e um olhar mais 

abrangente para compreender e lidar com o discurso de ódio nas redes sociais.  

As limitações encontradas, como a complexidade da classificação multirrótulo e a necessidade 

de prompts mais precisos e abrangentes, apontam para a importância de pesquisas futuras. Tais 

estudos devem focar em abordagens mais sofisticadas, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos para uma detecção mais precisa e uma compreensão abrangente dos diferentes tipos 

de discursos de ódio presentes nas interações online.  

Além disso, a falta de datasets (conjunto de dados) diversificados e em quantidade adequada 

na língua portuguesa representa um desafio significativo para futuras pesquisas nessa área. 

Trabalhos futuros devem concentrar-se na obtenção de conjuntos de dados mais representativos 

e diversificados para treinar modelos mais precisos na identificação e compreensão do discurso 

de ódio.  
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Portanto, é fundamental adotar uma abordagem multidisciplinar, englobando diversas áreas do 

conhecimento, e investir em pesquisas que visem à compreensão mais profunda e à mitigação 

do discurso de ódio nas plataformas online. A busca por soluções mais eficazes requer um 

esforço contínuo na adaptação e aprimoramento dos modelos para melhor refletir a dinâmica e 

a diversidade do discurso nas redes sociais.  

Assim, a análise dos resultados obtidos ressalta a necessidade premente de estudos mais 

aprofundados e a utilização de abordagens mais amplas e diversificadas para compreender, 

detectar e combater o discurso de ódio nas redes sociais, visando a criação de ambientes online 

mais seguros e inclusivos para todos os usuários. 
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